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História-de um Rei Mau e de uma Princesa Boa . . 
Por GILBERTO DUARTE DA COSTA 
:Pesenhos' de A. CAS T AlSrÉ 

ERA uma -vez um rei ·muito rico 'e 'múito mau 
que tinha uma. filha muito bOa. O rei tinha 

_ palá~ios, .'ti~a um' leito de 'oiro,--tinha fio· 
restas; )ardms- e mi~ 
nas de brilh.aatesn1as 
não tinha coraçãp. A · 
princezinha gost~va 
do - pai mas tinha 
pena de o ver fazer 
tantas maldades, tan· 
tas, tant~ que n_em 
se podiam contar: 
mandava cortar a ca­
beça a tôdos os que 
iü1o lhe faZiam a Yon­
tade, batia nos cria· 
dos âté êstes ficarem 
a escorrer sangue, 
maltratava os ·bons 
e na o era 'cá paz de 
dar cinco réis a um. 
pobre a·pesar-de sêr 
t:lo rico. Só tinha 
nêste mundo uma 
~aixão. bôa :..:...a filha. 
Tudo o ··que ela- fi. 
zesse estava bem, 
tudo lhe parecia pou­
co para ela. 

Um dia houve no 
Palácio Real uma grande festà. Vieram reis e pnn· 
ci'pes· de tôdo o mundo, princesas de 'tôdos os 
reinos, mas nenhuma era tão linda como a Prin­
cesa So~ filha do rei Trovão (assim lhe chamava 
o povg), · 

Foi linda a festa. Para enfeitar o Palácio o rei 
mandou cortar tOdas as flOres dos jardins mas, 
como o jardineiro tivesse também cortado, por en­

gano, as rosas braTJ­
cas du~ roseira que 
a princezinha planta­
ra, o Rei Trovao, · fll' 
rioso, mandou . cor­
tar-lhe a cabeça. 
Imediatamente co­
meçaram a nascer 
rosas na roseira mas, 
em vez de serem, 
brancas,· eram v e~ 
melhas como o san­
gue do· pobre 'jardi-
neiro. · 

A princezinha, 
quando soube o qué 
tinha acontecido, fi· 
cou tão triste, cho­
rou tantas 1âgrimas 
que, desgostosa, foi 
meter-se nos seus 
aposentos e não quiz 
assistir ao final da 
festa. 

O Re~ muito tris· 
te, chegou à porta 
do quarto da prince­

sa, que se tinha fechado à chave, e suplicou­
lhe ~ 
~ ((Minha filha, abre a porta e vem comigo. 

A festa, sem ti, perdeu tôda a alegria. Que te im­
(ContlfWa na página 8) 
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P'E:FiN+N1:>,A~J?.C4S~BQ 
Cóm d'7se,!!.hos I c\!. sw.;.. Afonso 

'ff.al!-fÚeiJifnàs o ptlltúdro capitulo déste lihdo t/iiMbhce Infantil, 
a() qual fdrétttos rttha rtfet~néltJ crltict:J no pri5ximo ndmero, recomen­
dando o liVro1 dtsde jd1 aos nossos pequenino. lfJitorll. 
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CHEGAOA A LISBOA 
Beijos e abr·aços -Preto Vicente - Branco mau querer matar mim·! -A' sombra 
das amoreiras---Branco amavel di mais-Arroz doce e leite creme-O bolo de arroz 

C
CHgGOu, finalmente, o momento do desembp.r· 

que. Emfim! Q11e delicioso momento! A Manatla, 
o Chit~ o João, o primo José Fernando, as tia~, 
as primas, os an'tilfos, acenavam 4elirantementt 
com os leaços. E, quando puzeram às pé• em 

terra, foi uma chn'a de beijos, de abraçO!, de ptel!untas, 
de lálfrimas de felicidades ... 

.Mariazinha (1), a nossa ter­
rível lllariazinha, acompanha· 
da pélos pais e pêlo Afonsi· 
nho, depois duma estada de 
alguns meses na Guiné, acabava 
de pôr o pé em terra. firme, 
sempre endiabradá e mais ami­
ga de faz.er tolices do que 
nuca. 

Os irmãos que tinham fica­
do na quinta - a Manoela, o 
Chico e o J oãozinho - não se 
r.ançavam de fazer-lhe pregun· 
tas à t6a: 

- Ent1(o goslaste ? 
- Viste muito leões ? 
...... Mataste algum tigre ? 
- Comeste muitas bananas? 
- Viste algum antropo{a ? 
- Algum quê?-preglllltou 

aoJoão que ficou muito corado 
ao petceber que tinha dito as· 
nti". 

-Sei lá!-.respondeu Joilo· 
únhp Ye:md.o. - «Pretos Cllle 
comem gente»1 é o que eu quéro 

. dizer ... 
~ Ah, sim, já sei~ ,•. -e 

- Pudera 1. Al!ora, como foste à Africa, ii· nlo tt con. 
tentas senilo com leões ! - reapondelt logo o primo Zé qv• 
não ligava lá muita importa.ucia à prima. 

Os tios, entre_tanto, chegaram com os automóveis, 
Então, quando se preparavam para deqar o cais, os me· 

ninos dnataram a rír a lludeiras dtspregádas. 
É o Vicen. t : ! - exclamou 

Mariarinha. - É o nosso belo 
Vicente! 

' 

• 

Realmente, de sobrccasaca 
e calça branca, gravata encar· 
nada e rosa branca ao peito, 
dncalc;o, com as botas debaixo 
do braço, Vicente, o nosso Vi· 
cente1 cumprimentava graciosa­
mente os meninos, de palhi· 

• nhas na mão, dizendo no seu 
melhor port11gtJ.ês: 

- Rós dias I Bôs dias 
Mim estar contente I Mlm 
gostar terra di branco I 

, E, .t:om lfrand.e gaudio de 
~dos, pôstse a abraçar ·os me­
Jiiâos, tolll tisadinhas de pra­
*t (1). 
" ...: Meninos ! Oespachem-sel 

&tão os carros â espera ! 
Entilo lá se arrumaram tô· 

dos comó pud4rall, Mariazi• 
llla e o Afoasinho, com os 
Uos c o Zé Feraando; a Ma· 
16ela, o Chico e o João, com os 
l!ais; as tias e as primas no 
terceiro carro . 

.IIlariazinha conti.nuoulógo mlii· 
to depr~sa, nilo fõssem os país 
ouvir a mentirola: 

t1te 6 o preto VIcente ... 

De repente ouviu-se um 
grande grito a•údo que mllis pa­
recia um tniacho de ~caco. 

- É o Vicente ! - E Ma· 
riazinha inqlliltl, 9altoll t11 automóvel e foi ver dt ~tne st 
tra1tvê. 

- Não vi eu outra coisa! Anda'ram por lá aos çentos! 
Duas ou tr!s vezes estive para ser apinhada ! Dejrois lhe1 
conto •.. -e, á cautela, mudou df: con'fersa. 

-:-- Matiazinha dellatou a r~r: 
Choviam . os beij-os e os abraJõs. 
Que alegria! Os pais, que n~o \tfám há tanto tempo, os 

fil~os que ~nham ficado na qwllta, alio se cançavam de os 
mJrár e temtrar. 

- O Chico está um homem! - dizia a mãe! 
-E o João engordou muito ... - rupondia o pai. 
- E a Manuela como está bonita! - concorda~am ali!.• 

bos. 
Passadas as primeiras expansões, um dos ti éS ),ft~s. 
- Agora o melhor que temos a fazer é irmos ·para casa. 

Os pequenos já devem ter fome. 
- Eu estou capaz de comer um leio - disse Maira· 

zinha. 

(t) cL61: Marlazlnha em Afrlca• . 

- Mlnlnal Mlnina:t Btanco mau querer matar 
mim! 

-O quê1! O CJ.Ue ~~tu( 
Ent1(o o ch~f{eur &:rpll.cou: 
- Já do alio que Ml·de fazer! Cada vez qae poaho 

o carro em *tarcha ette ·detD6Dio desata aos l!titos ••• 
~ Mim lldD quertf carro bruto I Mim s~r coitado I 

Mim q~r Ir com ~si 
MaJiUinl!.t te .e pena (\eata atrapalhação e decidiu: 
.-ISóàS. Vem d. pára Mta, Onde .está a mála? 
- Estar aqál, minihill 
- Então não a percas. - Mariazinha voltou•se para um 

dos carregadores e entrtgou·lhe Vicente : 
- Mande·o na carroça das bal!agens. 1! mais simples. 

(t} Lêr •Marlazlnbaa em Afrlca•, da mBID;I& autora. 
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Uma hora depois, já na velha casa de família, emquan­

to as pessoas cresc;id.as conversavam, emquanto as criadas 
punlíam na mêsa pratos e pratos de anoz dôce, de farófias 
e de leite qéme, os mellinos rçCQmeçavílm, debtixo da ve­
lha amore~a da quinta, aa suas o.le· 

Santa Pfi:lavra! Levantaraua·se tôQos a coner c 1' foram 
a caminho da casa de jjlnta,r, al11as contentes e barrigas a 
du horas. Ao pa5sarem -perto da eMiaha ouviram grandes 
risadas. 

--. C9im 81§§1 ~ãhl9' I ..,., 4ísse Mt'fia~í®&1 ~ ~ 
R"lllll!tJlte, ~Qt{U' 6lf\JM!!, m~u.tu ~ __ V1ce~t!Hlan· 

çava uwa dapça d1í1bólica e, ao mesmo tcJUI"' cantava: 

gres bríncadeírllll de l!emJ11e, 
E, sõbre as suas cabeça, doir~~. 

lev~como ventoinh~~o•,~,. brilha la de q_ovo 
o sol, o lindo aol (ie f09rtugal ! 

- E .o Vic•pte1..,....,rcgunto-q de re-
pente o Jolo.--Co~J~o · qu~: o pai se n· - Q,t~-t~ 4s cutill~ meu paltr· 
solveu a trazê· lo? ;iji! e WIÍ m~!lar áe roupa. 14 sabes 

....., Olha, foi assÍIJ. • . - rf!i)lODdeu OIJIII • 1 t~u q uartg 1 · 
~arwinh•, pdncipiatt!Jo logo a contai, -Quarto QQ11itQ f(fmai§./ PffiO Já 

o:No dia da partida ia lá por casa ter Clfm~ (ii ~rancpl . . 
c uma •rapde barafunda e os criados . ......, fl1.11Jt:r~ I - @jsst: .f4ar~}J.a. -
cvieram tâdos despcd,ír·se Ç(lm lãtri• Ce, ~m ÇilS.a gi:q~Ufm !iQtiJie llO chio! 
cmas D<IS plhos. Dizi;uu que nunca ti· Ond• il\\i~\~ ~ ~~êl f • 
cphaD\ tido uns patrões tão 'Dons como Eat(e VlG~!l\e, çom cara anepa· 
«os I)OiiOli pais porqu~ nunca l~e$ lo· aàada lluat ttazuj.a aÃ!fÍIII8, disse enle-
ccaram nem com um dedo, e porque vado: 
ctrazia~J~- semJI,:e il bilrri~a eh~~ Q que - Minl14Q, tlr9nç.o. ser ~ omáoel 
.q~&m seQl.pre lhtli acop.teç{ª. vuanl,io qpe levar mal« a ~tm sem fllim pagQr 
cehegou a hora da partida puzeram·se nada! Brançá a.m4ulll à {mais I 
«tOdos aos grítose, então, o Vicen.te dei· - Qual · branco ?1 Que histlória é 
•toJJ·~~ aos zne~~~ p~~ a gemer; - cM/· essa? 
«nina, leoa Vicente I• Q ~l;ljo, v eu· ..;.Ofll (Jtlllf ~Í,~tl sifi' meniq 1 I ... 
~<ào. !sse desgoste, entorftçcOIJ••• e die· - exphçgij uma das criadas tm-cen· 
se-lll~: . J.IIOI!Itp, despreaando 0 gjrte 11 , l:Olàtr, do·se a rir . .:.._ Um !latiUlo Q!líllCl~er ar· 

4= htqlle nãq te lembraste !»IJS oom llJil tacho entre o• Joelhos • , • Jeiqu·lhe com a mala e êste pateta :ain· 
.. ~? A.ffU'I já é ta,te ! da por cima se deafd em ~lamaleques. 

•- fjHjç, lliio, ,lô capif4q I • - f~~r moleques, fasee, sim, rninina J /JTqnco ama· .-1. niQ l14 Jqares, hsnilf1ll - resptritlfáihe o pai. vel dimals J 
,...,. Mim. IVII(/Qr cosinhelffl fli pqpâ, mq(fgQ til traba· , .i ltlli está cm~r o hpm ÀQ Vic1pte. l~o à. çhega~a, iai 

cJJzo Hf.l fpS/flfitlro um 16 li. VIItq~a <li' sua bõa f~ de prçtQ "a~aCII.\'itã!f. · 
«Ji;ãti2_ o ~i ,:eS(Ilveu.se a ir fala• CgJR o dif useiro de - Para a llilsa! Para a mba! ...,.. E tôlio. à· uma, de co-

«bordo e Vicent~ embarcQu sem pagar billtct• CQJD a condi- lh~ em punho, se atfraram ao anoz dOCE., e.m que uma 'fe· 
cção de •juQar p cosivll11ko:o, lha cdada escrevera, Raqi1:11temente, a çJnela, ·um a um, 

- E sempre ai!ldou? - pre~11ntou Manoela. tõ~s os nomes Àll.i ~llj ricos menüios. 
- lsso si~ I AiudCIIl "o contrcirío! A-pc~ar-de estar sem· Jt11tretanto Vic;eute, dtllpr86!lnQp a colhar e o garfo, com 

pre e)ljQado co~go uma pcsçadJ, comeu, co~no um labo, tõda UI!\ grande taçhQ I!Qt·re .oa joelhos,· fazia CllJ!l 35 llliOi gz~-
íi via~e~! Nãq hav~ nada que Q ~lasse. des áõlos lie uroz que.comia reg .ladamenb:, solta~do, de 

Dê repe~atftt uma Vf,lz gritou: quando em .quaud.o, coDJ. grande esp~nto da críadágem, wna 
- MeninQal Pua a mêsa.l graack e sonora gargalb,a.da . •••••••• FIM········ 

..t!IIIIHU IJUIIIIII,IIIUIIIIHIIKIIIIIHtMII_.IIIUUIIfiiUIIIUIII1lii•IIUIIII.IIIllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiHIIIII-·--! 11 - &&&· 

o Avião Junkers 
a ... ediçãO 

. 
Lind eonstrução para armar a 3 çôr~s 

1$50 
E.screva já um postal pedindo-o à cobr-ança a 

/\. c. tOPt:S 
f\MADOR/\ 

DfSCONTO ~ ~[VENDfDORfS 

Solução da adivinha 
ante doi 

t-Paxá 
2-Paço 
5-Para 
4 -Papa 
~-Papá 
6 -Pata 
7 ~Pala 
8-Pada 
9-Paga 

10 -Payo 
11 -Paio 
12-Page 
15...,.., Papo 
14 -Pato 
15- Pati 

--------------------~~ -- - ··-----~ 
I 
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A VENTURAS DE PIM, P A 

1-Mas Pam estava em maré de sorte e tirou do ves• 
tido uma caixa com fósforos que, centra a vontade da 
Mamã, ela tinha e~ondido. 

• s ...... um dia, ao regressarem dum dêstes' passeios e salta· 
!lem para ~rra, deparou-se-lhes um estranho espectáculo • 
. Até perder .de vista, tudo era um imenso deserto . sem uma 
flõr nem um arbusto. 

7-os gafanhotos eram '"do tamanho de elef~ntes. Eles 
já 'Se tinham apercebido da presença dos três amigos e vi· 
nb.am aos saltos. Uma rajada de vento passou, arr~tando 
IJ'ma «galinhola e Pim, Pam e Pum agarraram-se a ela . 

•• • • • • • • • • 

_2-E disse aos seus amigos: Aqui está o que nos vai 
salvar da geada! Como?! E' simples, pega-se foto ao res· 
tolho e pronto! · 

~Só se distinguiam, aqui e ali, algumas manchas es· 
curas. De repente Pim gritou: Uma praJ!a de gafanhotos! 
Era verdade ; e como ness, ilha tudo era de enormes pro­
porç<les ••• 

8-Foi Pím, q;e, confirmando mais uma vez o seu g~ • 
nio de aviador, fez sinal, apenas viu aquele floco dê· peau• 
gem branca aproximar-se, •• 

(Continua no 

J 
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PUM E . por CASTANÉ (
Continuado do) 
número anterior 

3-Ê assim ·fÓi. Pam acendeu um fósfoto e atirou·o 
para um campo de eivas· secas e, daí a nada,. levanfaf~se 
uma extensa fogueira~ Efectivamente, o calor neutralizando 
a acção do frio salvou as· flores e 'os nossos herois da morte. 

9-Eievaram·se a grhde altura, e, logo·que o vento 
sossegou, começaram a desce(. Mas a situação era crítica. · 
Aos nossos amigos faltavam.lhes já as forças para se man· 
terem a~arrados. 

:x:im.o número) • 

4-As flores, entusiasmadas, leyaram-nos em triunfo e 
encheram-nos de amabilidades; até fizeram uma embarca­
ção, com umà folha de roseira, para êles poderêm passear 
no mar. 

to...:. E, sem pll4erem espuar que a cgall inhola .. che ' 
gasse ao chã~, lari4ram-se. Fatal coíncidência !:_Tinham-se 
largado, prcclSamente, sôbre a craJera ,dum ~ao apagado. 

• •• • • • • • • 
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TIPOS LISBOETAS 

MENDIGO S 
.zoaozo \PU ao *t4S: a ~ c z;u ss o o v v 4tfii ~· .. ( 

do poema em preparação 
\ 

LISBOA cidade boa 

Po" A U G UI TO 0 E S A N TA- R I TA 
08iêflha ~- ç AS T 4 N 1:: 

Mendigos da Lfsbo~. • • p()bre~inhea, 
J.' ... pior que pobres pois que niio têm nada; 
coit~t4Jnhos ! 
AliUJJ$ aleii~ctlnhos 
e outros, os da pobrez!l envergQnha~a; 
e que afinal são os que mais dó fazem, 
pots qut ®n&iiQ tr•~m 
a misériq d.oirac.ltl 

A.lquebrl4tt ,yélhlnhl.li 
i4 viuvos 
ou que f~1111 teropr~ aottwrtnha•, 
~ «toque• e1pa e VIU ~ broeh• t tnllll 
e .r:mlliiuea• Q\l lPViS: 
trppegot Vtlhos de chJpéU de t0eO. 
cqlarinho, sravat-. 
«doubl ·o•Pi• pot&infll, 8LJudo~ehuv~o, 
t11do nQ fio, jJilsto peq,cll a pouco i 
de battlb 
ou ben~ala 
com cllstao 
d~ lati() 
mas côr dlil prat11 
r'l!qniiS dta dttr~o iclll~Q, ttr_a dito••· 
qttapdo viviam numa cu~t J.IPd~~t 
e tinhpm str\"Qs, 1-r. fil hos, l!lpQ&Ii, , , 
e a roda 41 fQrh\11&1 cApriçllosa, 
não com@çdrt l:l desandar !lill~ I 

Ei-lGs .. , 16 YIO I, , . cott4QI 
it parede; 
vêde ••. 
Que envergonhado~ I 
ijalbuciando ' 'l\pUca 41 Olmolfi, 
imperceptívelm~ lt 
com a boca abaf~dt Ptll gola, 
cheios de fome e dôt, 
à chuva, ao sol llrdtntl I, , , 

Se DeiU IÓ 0\lVe li que"' re(l~;· 
como bá·4e ouvf-los a gente? 

FIM 
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HORA DE RECREIO 
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O E 

OS TRtS PATINHOS, construção para armar 
Colar as figuras em cartão ou cartolina e recortá-las cui· 

dadosamentc. -podem ainda colori-las com lapis de côres, 
para lhes dar melhor efeito. 

A!J patas de vcrmdho .vivo, o corpo de aiJ.l~relo ou cas­
tanho, as ásas e a cauda de verde azulado. A agua de azul 

, e o restante de 'terde. 
Depois de recortadas, ligam-se por meio de cattaehes» 

ou pontos de linha, as letras A com B, C com D e E com F. 
Dobra·se a J.l.Dha ponteada, em cima da qual eles pare· 

cem caminhar, com o desenho para nós. 
Metemo..se os pàws nas fendas que lhes CQrtespondem e 

andando com o manípulo para a frente e para trás, eles 
fazem o movimento· de ondulação das cabeças como se 
fossem a andar. 

· PARA os MENINOS 

A 
v 
E 

D 
·o 

p 
A 
,R 
A 
I 
z 
o 
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(Cc;::>N;TINUADO DA PA~I;N:A >.1) . 

porta a vida de um miserável jardineiro que· se - «Qu.em soú? -(respondeu e'stá com os olhos 
atreveu a m~ta,r a,s ·rpsas· que tu .fizeste ~ascer.?:!• cheios de lágrimas) . ..,:Sou a filha do -pobre jardi· 

A princesa não . diss_e uma palavra e mandou· neiro que tu mandaste mata~. . · 
lhe entregar um ·papelinho ·que dizia' assim: Enta:o, .deu-se um milagre. . 

- cSó tornarei a saír do meti qu~rto;.meu pai, O Rei, qué andàva· triste co~o a nóite, por 
se ~onseguires e~<mtra~, sem aj~da de ni~ytguém, causa da teím·~ da ~rin~ésa; ' fez. uma festa na <:a: 
a ngueza que hoJe perdt~. . ; , beça da D;tentna e · Jurou ·re~olhê:Ja 1e: tratá,-la, a 

E o Rei foi à .. porta do quarto preguntar·lhe: eartir dêsse dia, como se fôsse também· sua- filha; 
- «Mas que riqueza perdeste, . mioha filhC~c 7 !• Oepois, ·pensando na sua princezi~ que tão se-
- clsso não posso dizer-te. Vê se adivinhas ?• veramente o castigava pela sua'Jiiá, a·cçâõ, pôs-se 
Durante dias e dias o Rei Trovão procurou no a chorar d·e repente como uma criança e, à medi· 

Palácio, nos jardins, na florest~ no lago, mas em da que as lagrimas . iam toe bando S.óbre as rosas 
parte nenhuma conseguia eu:contrar a joia que a encarnadaS, estas iain-se fazendo brãnéas de neve, 
filha p'erdera. . , como s~. flS lágri~as estivess~m la~do:o ·sangue 

Então, desantmado, chego~e a porta do quar· que as hzera asstm vermelhas. · 
to e disse à princezinha: · Enta;o, numa das alamedas, surgiu a 'pri_ncezi.J 

- «Deix9,' êsse quarto e dar\te-hei o colar mais nha, alegre como um passáro e ,qu'~ 'abraçou o pai 
rico do muntlo, o brilhante ~aiJ)r. àas nossas ·mi· c9m mu,ito carinho, com mais attlôr do que nunca, 
nas, a pérofa maior de tôdos os mares•. · Entretanto, o Rei, felicíssimo,. preguntou-lhe: 

E a princesa respondeu: · _.. cEntão já achaste a joia .q'Qe :·perd~ste ?• 
- cSó queto. a joia que pe~. As outras, para - clá •.. - (respondeu · a. mestria. : ,)- Ou 

mim, na:o têm valOr:o, ' • antes; o pai é que a achou .. ·" . . · 
O Rei Trovão, preocupado e tristíssimo, desceu - cEu? ~ra essa! E pode sabet-se o que 4;? 

aos jardins e, sem dar por isso, foj pa~a junto da Deve ser coiS~ de grande valor !• 
roseira que tinha sido a causa dos seus desgostos. - «Perài a alegria, meu Pai, - .(respondeu a 
A roseira lá estava chej.a de rosas encarnad'as e; menina) - e na:o há t~souro no mundo que se lhe 
junto · da roseira, estava uma menina, coberta de possa comparar. Oxalá nunca mais a torne a per· 
farra~s, -a tremer de frio; der!· 

__.éDeve ter a idade da minha Sol. .. - . pen· O Rei. P.Brcebeu, emfim, que só faria a filha fe· 
sou o Rei. . . E, com uma voz bondosa que nin· liz sendo 15om e generoso e, desde êsse dia, em 
guém lhe conhecia, preguntou à pequena. vez de .Rei Trovão passou a ser conhecido pelo 

- «Quem és tu, menina ?» Rei CoraçãQ . 

li 11 • • FIM •••• B ••• 
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